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Hôelina Hbranches 
Damos hnjc ,ogar na primeira pagina a 

esta eminente artista . 
E' uma homenage m que julgamos de\'e r 

prestar a quem. pelo seu compro\'ado ta
lento e amor ao e studo, tem sabido er
guer-se gloriosament<' . e ,guendo 11111 tem
plo ao culto da Arte . de que é sace rdotisa. 

Quem ,•screve estas linhas tem tido o 
prazer dê acompanhar 1\delina o"\branches 
desde a s na apparição no thcatro, e por 
cons.:gnintc tem seguido a par e passo os 
progressos por ella effectuados . 

D esvane.;e-11 os o facto . e, sem paix.~to, 
c,1mpre-nos affirmar, possuídos de uma 
,·erdadt! incontesta\'el e incontestada. que a 
eminente ar::triz te1n se1nprc mantido inal
teravel. sem fraquezas nem hesitações, os 
bril hantes c reditos de que g-osa. 

X\11na é ,oca cm que o elogio mutuo, o 
reclamo fabrica cele bridades com a mesma 
facilidade e rapidez com que a electricida
de percorre distancias, em qut: raros são 
os que devem a si , e só a si, ao seu e sfor
ço e á s,1a intelligencia a posição que oc
cupam. dando-lhe u,na fúrma de finida, dis
tincta, honrando a profissão e o meio so
cial , é motivo de in tenso jnbilo apontar 
Ade lina Abranches á admiração de todos 
como tuna das mais bcllas e prin1aciaes fi 
guras do tbeatro nacional e estrangeiro. 

Tudo n ella é arrojado, g rand ioso, fino e 
d elicado, e <:111 cada urna das suas conce
pções artísticas surge-nos uma mara\'ilha 
digna de apotheose , uma creaçã.o re vela
dora do seu grnnde pode r artístico. 

Da sua pequena e statura tira todo o par
tido possível. o que com diffic,1ldade outra 
qualquer faria, e vêmol-a vezes s em conto 
encher un1a scena, um acto, u1na peç;:t in
teira com a grandiosidade ela interpretação 
dada á personagem gtD dese mp,mha, sur
prehcndendo, de liciando, arrebatando, 

Malleave l e assimiladora como nenhuma 
outra, incarna-se e m todos os g e ne ros com 
uma facilidade pasmosa, dando-nos essa 
vasta galeria de creações que todos lhe co
nhece mos, e que vão desde o Ca;ato de 
Lisboa até á Cm., lia ria. R usticana, ora em 
s cena no theatro ao ar livre no Jardim ela 
Estrella, por a troupe de artis tas do thea
tro ela R e publica, e ele que ella é a alma, 
a vida, a lu, e a força. 

E' uma artista de raça. 
P or isso nos orgulhamos de publicar o 

seu retrato , traduzindo estas 1nal a.linh:~ va
das linhas a ·nossa since ra ;.dmiração. 

PST. 
- - -<>OOOc--

Corações õe prindpes 
U rna noticia da .. \1nerica, é sempre uma 

noticia que nús, me ridionaes de s angue ar
dente e de ph:rntasia descabellada , te rnos 
ele pôr de remissa, tal o inverosímil que 
ultrapassa os limites menos humanos que 
se possam imaginar. O ynni.'ee não te 111 o 
devaneio nem o sonho que nós possuimos 
superabundant·~mente: inas, cm con,pensa
çã.o, é dotado de llm humôr e de urn im
previsto que fere e rasga a nossa epiderme 
como o roçar ele uma bala ou o riscar as
pero de un1 florete. E o que a imaginaç;lo 
possa suppôr de mais extraorclinario e de 
mais pbantastico e, para ella moeda corren· 
te com que se paga todos os dias, a todas 
as horas e a todos os minutos, o h1xo de 
uma idéa q,1e sobrcsaltc a Europa e a faça 
estremecer n'um movimento de cataclysmo. 

E' o caso do duque dos A bruuos com a 
multi-millionaria Miss Elkins, filha ele um 
senador, e uma menina que, pelos retra
tos, parece ser dotada ele uma belleza pe
regrina. O princ,~e italiano doublé de sabio. 
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que te m viajado por todos os mundos e 
corrido todos os púlos ela te rra, vill um dia 
a bella americana e , como qualque r ele nós , 
pobre s mortaes, apaixonou-se. i\[as um 
homem que tem nas ,·eias o chamado san
gue azul nã.o ce m a liberdade de coração 
que cabe no pe ito plebeu ele um h<>mem de 
sangue rubr<>. A razã.<' ele estado falla mais 
alto qne a s em-razão da loucura amorosa; 
e quan·do ministros e diplomatas, re is e 
rainhas se rne tcem na dança. o c~,so é ain
da muito mais complica<!<> . Foi n que acon
teceu ao desditoso Abruzzos . E lle amou, é 
certo, porque, para amar, não teve de pe
dir licença a ningue111. 11as para pôr em 
pratica o seu amor. isto é, para ir junto elo 
pae Elkins e dize r-lhe : «Eu sou Fulano, 
n1aior, prll1cipe , \·accinaclo, arno a tua filha, 
e tua filha ama-me : Venho pcdir-lh'a cm 
casamento,• ji, não era e ll J só a fallar, e ra 
a l t ·,lia real, a casa de Saboya, a lingua, o 
mundo inteiro. E foi precisame nte toda esta 
rniscclanea que se lhe atravessou no cami
nho e o impediu de ser feliz, pelo menos 
como c lle suppunha que o se ria, 

Quantas vezes, cm quantos momentos da 
sua dela. estt! príncipe não terá cle sejaclo 
ser um pobre diabo de sconhecido, i , non1do 
de tudo e de todos, para corre r a aventura 
do seu sonho sem ter de dar satisfaçi\es a 
ninguem e faze r d a philosophia bana l dos 
clc;he rclaclos o seu cathecismo de amo r! 

Destinos! Cer to é que o duque não casou 
com a li lkins . Estre meceram de pavor os 
thronos; houve conciliabulos secre tos e re a
lengos-c. a filha elo senador ficou a \'êr 
navios. 

:\las ha nrnito te mpo que e m Washington 
um americano 1nuito novo, chan,ado Bil1 ic. 
amava em silencio a peqlle na elos milhões . 
E Mio e ra por elles que a amava, mas sim 
porque no sell coração ella se e nterrára tiio 
fundo que o .l:\illie nunca mais a pôde arr<1n
car d e lá . Kã.o se conheciam. O fluido ma
gnetico não tinha atrave ssado a atmosphern 
de modo a approximal-os; e de que servia 
martyrisar-se n1ais se a bem amada iri a 
parar ás mãos elo Abruzzos e elle , Billie, 
ficaria a chuchar no dedo, se não preferisse 
antes chuchar n'olltra coisa. 

Subito, a grande déóáde , a noticia tre
me nda: «Já se não faz o casamento Abruz
zos-Elkins• . .l:\illie tremeu de conunoç,,o e 
de alegria. Toda a nata amorosa que s e lhe 
t inha accumulado na viscera sympathica e 
que ameaçava aze dar e dar com elle c m 
Pantana, liquifez-sc. F oi como s e se lhe 
abrisse o cêo . te ve outra vez esperan
ça; e como agua mollc em pedra dura tanto 
dá até que fura, .l:\illie rondou, fez olhos 
ternns e conseguill inte ressar a Elkins na 
sua pa ixão domin:ldora. 

Agora, diz-nos o telegrapho que v,,o ca
sar. Appeteço ao füllie uma grande e boa 
lua ele me l e, sobre tudo , que nunca e ncon
t re no seu carninho,·-·O de Abruzzos . 

Decepção 

Parece que abll1ulallle ma,zrí d! oiro 
S e e,,t,m?ll sobre o mar do tell cabei/a, 
Por magia, 1oma,,do-o em novel/o 
D' um ideal, /llaravilhoso toiro. 

O tCIL rosto, (te graças um thesoiro, 
Possue a carminaL-o. a embranquecei-o, 
Tons setinados, do /rescor mais betlo, 
Qlle das rosas e lírios S(io desdoiro. 

Teus //leigos olhos. de pu:Jillas pretas, 
Semp,e /und.:s ollteiras (tpre;e11fam, 
Do macerado roxo das vi-Oletas. 

Porém, jâ descobri que a formosura 
De lallfos ai ractivos, que llOS tentam, 
Ntio a deves a. Deus mas â pi1u11m. 

Canções dos soldados em França, 
segundo um trabalho de investi
gação de René Thorel 

llallay, o nO\'O che fe da (i-ua rda R e pu
blicana ele Paris. organisou, durante as fes
tas do cli <t q, 11111 cur;os o concerto compos
to das canções 1nilitares francezas, tcntati
,·a que obte ve um exito c xtraord nario! A 
este proposito R ené l'horel e scre,·eu um 
peque no e studo de ilH'estigaçã.o historica 
sobre as cançô~s elos soldados, trabalho 
bastante suggestivo e devé ras instructivo, 
principalmente 1>ara aquelles que s entem 
um grande praze r n'este s estudos. 

~a hisnria ela •Canção elo Soldado ele 
Fn.tnca», de ve1nos faze r a distincção entre 
a canção sem JllUSiCa, tal C0 1110 <l Ú , ll{ à O dt• 

o/lu11d, que Taillcfe r declamava em 11 as
tings, e a cttnção 1>osta em musica. Tam
be m nã.o deve remos classificar como can
ções militare s, certas melodias qtte OU\'i
mos nos salões. como Os dois .1rrauadeiros , 
ele Schumann, Os Ires l/u.ssards , de Xa
daud. ou o l'elho Ca/oral, ele .l:\eranger. O 
que nos intere ssa são as inarchas authen
ti cas dos regimentos e as canções compos
tas pelos s<>ldados ou cantadas por elles. 

. \lguem quiz vêr no Vi11ho dos Ga11/ez s , 
harrnonisado por , i .! rsot, lHn(t dança canta
da, rythrnacla pelo choque elas armas. ~las 
estamos no domínio elas hypothes es. sen
do. se m duv ida. de maior valor o Velho 
canto de guerra cella, recolhida por Ladrni
rau\t. T em-se pretendido dize r que o psal
mo / e, 11,alem ,11imú;/;s e.-a o canto elas Cru
zadàs; talvez. Em todo o caso, os dois can
tos heroicos mais antigos que conhecemos 
de fonte segura, sã.o as Ca11fi!es da Cru ·ada, 
publicadas por Aubry e que datam do fim 
d <:> seculo Xli. 

Temos o Canto de uma noh,a (11 89), o 
Oa11lo da partida de um cm zad<1. de Béthu
ine, mas os verdadeiros cantos 111ilitan·s 
principirun na ,1/ard,a dos sold dos de Roúcu 
Bruce (secttlo XIV). 

Foi introduzido em França e cantado na 
guerra pelos soldados ele Philippe le Long. 
Charle s le llcl. Philippe V'í. Charles VI e 
VII até á época ele Luiz XI l. Foi ao , om 
d'esta marcha que a he ro ina Joan na d' 1..\rc 
entrou cm Orleans ( 1429) e que o grande 
Condado bateu os hespanhoes em R ocrai 
( 1643). 

A delicada cançilo sobre a Guerra da Bre
/a11/1a, 1nerece unia 111enção especial, cm 
virtude do e ncanto que ella .:ontém. 

Que m nilo conhece a IJa/<1//Ja de ,\lari
guau , de Clément Jannequin, e a de J ean 
Renanei ? Quem é este J ean Renanei' l\lys· 
teri o! Ape nas sabemos que é do secul<> 
XVII. 

Como canção militar , ,una das mais co
nhecidas. é a ele P;erre IJaxuolet, que nos 
re,,·ela que durame a guerra de llollanda . 
as tropas francezas cantavam-na cheias ele 
e nthusiasmo. 

Geralme nte, as arias cantadas pelos sol
dados têcm um~ orige m popular. Entre tan
to. nós conhecemos algumas marchas com
postas, especialmente, para este ou aguelle 
regimento . ( 1) 

A ,1/archa /r Hceza f .. ; e scripta por J .ulli, 
com destino ao regimento do conde ele Se
ry . Egualmente a ,\/a,d,e ttes 1lfo11sq11etúres 
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du Roí, tamb:!m de Lu1H, ficou at(~ á Revo
lução. 

.\pezar dos echos da L-tevolução o solcia
do francez canta sempre (2) . Temos e xem· 
plos nos cantos: Ça ira.' em Valrny, /,e 
Cl1a11t d•, Départ e , emfim, a ,1/arselhez" . 

Chegiunos á época napo)eonica ; apozar 
do pouco gosto de Napolefto pela musica, 
os soldados cantavam sempre com a rdor. 

:S: a batalha de ~[areng-o. c1urante o as-
salto, os soldados ,;.•nta,·~11n : 

/'aim 1'01:f!110J( 

1-i·it à /'/111ile; 
/' a'ime Fcignou 
Q11aJ1d 1/ e.</ bo11 . 

Teem tar-nhem o J1/arc/1e Consulaire à ;)/a
rengo e a Ord0Jl11a,ue des Tambours e/ des 
Pifres de la (;arde l111périale, chamada mais 
tarde «bateria de .\ustcrlitz•. 

Esta Ordo1wance foi composta em 1803 p r 
David Buhl. 

~ o cerco de Sebastopol os zua,·os fran
cczcs cantavam a canção; «Elt.' po11rq11 i n'en 
riricns-no11s pas!» . 

Composta por Emile Carré, t,11nhem can
tavam «l'a11, Pau, /'A,bi.'> . 

Durante a guerra ele 1870 cantou-se bas
tante. 

Conta-nos Saint-Saens, o grande campo
sitor francez, e que entrou no cêrco de Pa
ris, que em uma noite cornpôz varias ç~u'\
çt,es, cantadas logo pelos S"lclaclos no meio 
ela maior alegri a. 

E mesmo agora. nas estradas francez,ts, 
quando encontram algum regimento cm 
marcha, i:_. vulgarissiino os soldados ire1n a 
cantar . 

.\1.1-'REDO P1:--To. 

tSac~wcm). 

t 1) Alfrcd Brusstau, \ ·inccut d'ln<h t.: Saint~ 
Sa . ns. teem composto muito para os Íe!;!imentos. 

4~ 1 Méhul comp\.,z varias obras sobre \'erso:; de 
Chtni~r. 

-- ~~-~~~~-~ 

Bczczthovczn 
(Contiuw1ção do 1t1tmero a11/ecede111t•) 

Teremos ele notar que Beethoven nfto 
amou nunca UJ11a mulher com urn arnor suf
ficientemente forte que fosse o motivo ple
no l' poderoso ela sua existcncia. lsto, que 
à primeira vista presuppõe uma deficien
cia. '-~, talvez. a supren1a razão do seu ge
nio sombrio, sempre ,mcioso por exprimir 
o inexprimível. Era um t imido, dirão al
guns, disseram-no mesmo . .. Q uem sabe? 
era , t :,lvez, um discípulo ele Bacôn, não po
dendo fazer cab~r o seu amôr - resenticlo 
de um:t fórma ràra - - entre aquclles amôres 
humanos que vão ele P a,,lo e Virgínia até 
Rome,1 e Julietta. Oa talvez mesmo que 
n'aqnella mente sevéra passttssem de quan
do em qu 111do, ligei ros e facetos, certos 
pens:unentos sobre o e te rno fem inino , elo 
molde dos que s'\o expostos nas comedias 
ele Goldoni : Que vale '"'"' 111ullier ao pé d, 
mimf diz Sam:-izzo na Larip ·,tli Que va-

leria, rcalmcntei uma mulher! --FosseJ 
poré m, como fosse, e llas, na vida ele Bee
thoven são mira mente turid<wlaes . .,\ que el 
le , talvez. amou com um fo rte e g rande 
amôr , nrlo a conhccen1os nós ; pôde até ser 
que só existisse na sua phantasia .Acci
dental na sua e xiste ncia foi Julietta G uic
ciardi, devaneio moço e fresco foi Thereza 
de l}nmswick. Havia Bettina ; mas .Bettina 
e ra uma creança ~!uico ao C'mtrario de 
lToethe, apaixonado quatro vezes por anno, 
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conservando até ú velhice amôres juvenis 
e ingenuos como os de Carlora-.Beetho,·en 
não vae buscar .:t uma ~xaltação sentimental 
e - ai ele nos! passageira , o motivo mais 
puro da sua inspiração. .Beethoven não 
compõe porque arne urna mulher e cl'esse 
amôr tire as mil pequeninas c<'i~as que só 
elle nos dú; a sua obra te111 un,a razão de 
ser mais elevada : cscre,·<> -a movido pelo 
perpetuo anceio de communicar com Deus. 

Algumas bailadas dcRubinstein rccorclam
nos certo cnlear de mãos. um beijo, um 
passeio gentil, longe ela multidão. sob co
padas v<-rduras; ás ,·ezes, ao ou,·irdcs um 
minuctc de I faydn vereis. distinctamente 
vereis. anquinhas, sêda d.c ra1ninhos, cabel
lei ras empoadas e n'aqucllc grupo que lá 
do fundo se apprúxima lige iro e galante, 
reconh<.'cercis Luiz X \' que t,eija a mc.o ela 
Chateaurou:s. ~lari,·aux, ao lado. diz coisas 
infin it:imente graciosas e a Pompadour, tal 
como é pintada por Houcher, espera a vez .. . 

Pód<' me~mo ~uccedcr que um lied de G rieg 
vos tra•1spc)rtc á X ontega fria, a uma pay
sagem ele abetos polvilhados ele neve; cur
vados s"bre a linha capr ichosa cio Ji,,rd . · . 

pócle ser ... ;\fas ao escutardes 13eethoven, 
não ousareis oihar para dentro de vós, sen
tindo bem quanto vos le,·a longe aqueila 
harmonia que se nfi.o exprirnc por pala\'ras, 
que se nãn concrcti~a cm quadrinhos mais 
ou m..!nos artisticos. Eu nunca Quvi Beetho
ven que não tivesso o desejo inacli,wel, im
perioso ele saber o que se passa para além 
da mon e, cntre\'êr tambem um pouco 
aquella visão que clle 7'i«, a <1ne elle fallava 
- ._.. que triurnpha11tcme11te revela"ª aos 
homens ... 

Por isso a sua musica é puritana além de 
toei,, a cxpressfto. ~a capella Sixtina, sub
s tituindo o .\1iserrre, de .\llegri, daria 
,nais vicia aos frescos terriveis de }(i. 

g-uel Angelo, n'uma cauuun1'oa romana ex-
1,licada melhor a piedade extranha e per
seguida de um punhado de christãos, n·uma 
egreja lutherana, perdida entre gelos, faria 
realçar , mais simples e mais bella. a fronte 
de um pastor escandinavo . Por isso, tam
bern, Ueetho,·en, superiormente nobre nos 
concertos Pascle loup, é affront0samente pi
caro na sala de um aspirante de ministerio, 
n'um piano Gaveau, com duas meninas lta
billees pa,eil e ,1m mancebo esgorouviado 
mar tellanclo o Lebe,,,o/,t ou a Só11ala PatheH
ca por entre um murmurio admirativo de 
phrazes feitas .. 

D'este puritanismo. d·csta sever idade, 
nasce.:: a. convicção absoluta, inunntavel de 
que outra era a fonte da sua inspiração -
que não uma mulher . Decerto Beethoven 
(l mou, mas a1nou de uma fórma vulgar e 

simples, sem arroubos ele paixão suprema, 
sem superiores scintillações de grande a r· 
tista apaixonado. (Vêde corno a Fornarina 
ficou e marcou na vida cio ital iano e apai
xonado Raphael) . Amou como todo o man
cebo allemão grave e reflectido pócle amar 
na pensativa Allemanha. N'um paiz de lin
das mulheres louras e molles , decerto, por 
mais de uma vez conservou entre os dedos 
os dedos tépidos de alguma g-retcheu silen
ciosa e longamente scismaria com a triste
za placicla cios crepusculos de outomno 
O Lebe,,,oM, tão simples pagina. tão arre
batadora, most ra bem como mudamente se 
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passavam esses e nleios castos- que todo 
o homem conserva entre r isonho e en ter
necido no fundo da sua memoria. 

O Leóe,,·ohl/ um moço t riste que se despe
de ela amada, da amada em partida. subin 
do para o carro que a leva longe .\ o 
frontal elas mui.is tinlintam os g uisos, de•;. 
apparecem na volta ela estrada, o som es
moreCJ e o moço triste ainda fica mais tris
te e mais curvado a segui r a fita branca elo 
caminho por onde el la fug iu e por onde não 
voltará jámais. E'. fundamentalmente, o 
«nunca mais• . o 11e1:er more, ele Poc, que re
veste ele languicla melancholia estes qua
clrinhos ele uma saudade docemente com· 
modela . . Nfto é preciso ser grande ho
mem para ter sentido estas coisas que nos 
outros são extremes ele ventura ou ele dôr 
mas que nos gcnios provam de banaes por 
communs aos que o não são. Tanta é a nos
sa tendencia em exigir dos vastos cspir i
tos vastas e novas maneiras de exprimir a 
eterna verdade! O Lebe"'º'" é bem allemão. 
bein impessoal, ao mesmo tempo Com 
todo a sua tristeza não pro,·a que Beetho
ven t ivesse amado profundamente - porque 
a :unargura que expr ime é a angustia ele 
todos homens. irmftos compacleciclos em 
face d'essa eterna tortu ra que se chama o 
amôr . 

(Co11h111ía) . 
} [.\R IO J>' .\UllclD.\. 

- ---- - - - -
Uma debutante 

~a noite dt.: :-abhado 15. c.h:butou no thcatro 
da Trii1da.de . na Ceule muula. peça ali en\ scen:\, 
Di11orah ,\1artins G:triío. uma in~inuante rapari'.!UÍ· 
nha cfo I i annos, e <li: quem :.t critic-a não se impur• 
tou 1>:va a animar a proseguir, ou :1conselh:1r a re
colher-se á vida do1Hestka. 

Ora manda a verdade <1ue se diga. que a del)u. 
tallte merectu algumas palavras d 1incentivo, pois 
as aptidõçs rcvelladas em tres papeis differentcs, 
são de moldt: a 111:;::n.:ccl-a:; e deixaram-nos ::i. im
pressão de que com <.:st::do. boa vontade e um en• 

Di11ora!t Oarifo 

saiador á altu ra, l)inorah tem condições para ser 
uma artista muito aproveitavel. 

ÊStudc, applique-se d 1alma e coração. acceite só 
os conselhos de mcslres, e os scnõcs, especialmen
te de gesticulação, c.ue lhe notfünos, h'ào de dc:.
apparccer e tornai- a. util. 

Quem evidencia ta\!s requisitos para a scena por 
occasião do seu debute, não tendo nunca quem a 
orientasse. nem st lendo feito exhibir1 nem mesmo 
entre amadores, pro,,a alguma coisa .. l\.proveite 
pois, as suas faculdades e estude. E' o nosso con· 
selho. 

A publicação do seu retrato obedece, apçnas, HO 
intuito de com1>letar a galeria ()'artistas que dés· 
empellham a Geule miuda, e que tarde no!- che:;::ou 
ás mãos. ------"Bandarilhas de fogo" 

A este nosso estim:wel collega, agrn<leccmos pe, 
nhorados a honra que nos deu, tran~crcvendo ena o 
seu n.0 161, o artigo de José Sar111ento1 O esputt1· 
cu/o popular. 
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Continuemos a ch:,mar-lhe assim , uma 
vez que assim o baptisaram entre nós. 

A p roposito d'~ste genero, publicamos 
hoje algumas gran1ras do thcatro ao ar li
vre na America do :-(orte, California, onde 
se procura com afan dar ao genero toda a 
g ·andeza possível . provando-se que os ame
r icanos teem mais acenclrado o amor pela 
arte cio q ue os povos latinos . 

Effoctivamentc, basta olhar para as g ra
vuras que reproduzimos para s e ter a im
mediat:t impre ssão d'e sta Yerdade . 

O local , a peça, os vestuarios, tudo é 
cuidado e attendido com r igor e 1>recisão. 
e, caso cxtraordinario, o po,·o inte ressa- se 
a valer , e os governos e as rnunicipa1ida
des não descuram a missão educativa que 

A aciriz Helen Cook e o artor Mic/Jal 
ua 11eça «David• , no t/Jeatro 

dr,Flore; la em Carmel-by -the-Sea 
Calijomia- Amcrica do Norte 

o thea tro tradllz, s e ja qllal fôr o 
aspecto sob que elle pode ser tra
tado. 

Oxalá que cá succedesse o 
mesmo e a m.lldita polít ica não fi
zesse abandonar icléas para seguir 
apenas os homens, creando assim 
scisões, malqucrcnças e odios. q ne 
só servem para desprestigiar e cn
frnqltecer. 

* 
* * 

Se bem nos recorda, q uando pela pri meira 
,·ez se cxhibill no Jardim da Estrel\a o 
grupo d'artistas promotor do theatro ao ar 
livre, notámos e fizemos se ntir em cava
queira a um cios directores, que o terreno 
s obre que assenta ali a plateia tinha 11111 

d eclive cm sentido inverso ao que devia ser 
observado, o que dava logar a que os es
pectadores, áq uc1n primeiras filas, nào ,· iam 
o que se passava em scena. 

Accresce ntamos, que o inco,w eniente se
ria focil e economicamente resolvido, fazen
do o plano inclinado por meio de uma mis
tura de ter ra e areia, o que lhe daria um 
certo enclltr.!Cimento e seria de facil remo
ção quando a série de espectaculos a da r 
findasse. 

VIDA ARTISTICA --------·- --- ---·---------- --------
Pois. por moti,·os que desconhecemos, 

11 .;m o nosso ah·itrc ou outro qualque r s e 
pôz em pratica, o que dá em resul tado o 
publico romper em protestos. 

D'aqui, uma série de conflictos e mmul
tos, como no passado domingo, que devem 
prejudicar os interesses matcriaes cios pro
motore s e o lado moral da idéa. 

Esperamos que alguma coisa se te nha 
fe ito para hoje sobre o assu mpto. 

* 
" 

O e spectaculo hoje e ámanhã consta ela 
, .• repre sentação da Sulamite, d rama bíbli
co J o Ca11ticu do., Ca11ticus, sobre o rei Sa
lomão, traduzido e e nsce nado pelo dr. Coe-
1 ho ele Carvalho; 1 ." re presentação do ori
g i,ial c m um acto e dois q uad ros, em ve r
so, da s r .• D . Cacilda de Castro, ,l/erli11 e 
V,n,iana: e a lenda dramatica em um acto. 
cm vers<>, original do dr. Pedroso Rodr i
gues. Bodas de Lia. 

A distribuição ela .Slflamile é a seguinte : 
Nei Salomão, Raphael ).[arques ; Pastur, 

Ale xandre r\1.e veclo ; Irmã<> de Sulamite, 
Pina; Outro i, ,mil>, X . X. ; Ch{(e dus .f!uar
das do /,arem, l' imentcl ; , . 0 g-uarda, Alfre 
do Ruas ; A S1tlamile , Aura Abranches; 
l 'ma 1n11lher do !tarem, Paz H.odrigues; 
Bailade,rtr , N . X. 

Soldados. portadore s do andor de Salo
rn<l.o, escravos. 

O convento ôe ffiafr<1 
( Cunlinuadu do ·nmueru anterior) 

A respeito dos sinos que o convento de 
Mafra tem, diz fre i João de S . José do 
Prado: 

«Te m cada torre e m si um carrilhão de 
sinos (feitos em Licge), e são 51, a saber: 

O sino g rande, que dá as horas , pes a 
Soo arrobas e cem de diametro onze pal
mos e me io. P or baixo da bocca d'este si
no, est~to dois, um serve de dar as 1neias 
horas . e outro os quartos . Por baixo cl'este 
cm corpo separado, estão 48 sinos que to
cam os minuctes antes de dar os quartos, 
meias horas e horas; tendo o principal sino 
d'este carri lhão, que está no ponto de 
G-sol-re-ut, de peso 666 arrobas e 15 arn,
teis, sendo os mais sinos proporcionados a 
este, fa7.cndo diminuição, conforme a arte 
da nrnsica. 

Toca este carrilhão ele dois modos. um 
por tambores movidos por pezo de rodas. 
fazendo minucres e cantinellas conforme a 
s olfa, faz endo t rinados mui suaves e con
sonantes. para o que teem alguns sinos ,1 

marte llos, outros 3 e outros z e tocam pela 
parte ele fóra . 

Toca por badallos pela parte ele dentro, 
para o que teem todos os sinos baclallos 
pre7.0S com g rossos arames, os quaes pren-

dem e m um e nge
nho c m fórma de 
orgão, no qual tnca 
o carrilhador toda 
a solfa e papeis 
que se lhe offorc
ce111 . 

Estão c1 is postos 
por tal ordem 1ue 
o toque ele um não 
impede o de 0,1-
tro . 

Teem mais as 
tor res S sinos com 
que se toca aos 
officios di\'inos e 
todos por pontos 
ele solfa; o primei
ro pesa 54 r arro
bas e 9 arrateis . O 
s eg undo pesa 496 
arrobas e , o arra
tc is; o terce iro 
pesa 290 arrobas e 
16 arratcis; o quar
to pesa 23 1 arro
bas e 28 arrate is ; 
o quimo , 19 a rro
bas e S arratcis ; 
o sctimo i6 arro
bas e 1 2 arrateis; 
o oitavo 10 4- arro ... 
bas. 

R.eprese11lação da peça bíblica «David• 110 1/Jeatro M ar livre d<i Ffo,esta, 
em Carmel·by-i/Je-Sea-Calijomia- America do Norte 

Este sino por 
s e r de tom 1nt>l 
a lto mas nrnisuave 

se chama por autonomasia o sino ela (:;.raça; 
es te sen ·e de toca r aos sermões e ás pro
cissões de preces por ser de tom mlli ma
d oso e enternecido. 

Distribuição ele .1/nlin e V,nniwa : 111er
lin, o l:)1cauta.dor, Alexandre Azevedo; Au
tor, ve//10 (J,·elã<>, Alfredo Ruas; Lance/tot du 
Lagu, P imentel; Trisl<lo, pasto,·, Luz Ve\
loso; Vcviana, a Dama do Lago, Acl<llina 
Abranche s ; A Fada da Nuile, Aura Abran
ches ; A /Jruxa lnsum11ia, Barbara. 

As Horas, home ns da floresta. 
A acção passa-se na Bretanha, nos fins 

do re inado do rei Arthll r. Primeira metade 
do seculo VI. 

P:<T. 

"VIDA ARTISTICA" 
Ve nde· se no Porto nas tabacarias e kios

qnes . 

E' obra de um portuguez chamado P edro 
Palavra. 

O s ino de tocar ao semiduples pesa 51 
ar robas e um e meio arratel. 

O sino que toca ás ferias pesa 43 arro
bas e 3 arrateis. 

O sino que toca a chamar a communida
dc ao côro pesa 4 arrobas . 

Tem mais lima garrida ( sino pequeno) 
que se rve de fazer signal ás torres, e pesa 
uma arroba. 

Estes sinos que tocam aos officios divi 
nos, estão dispostos nas duas torres, e nã 
por todos 12. que juntos com os carrilhões. 
sommam todos , 14.• 
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.1'\.' parte a patranha do voto parei D. 
Marianna d'Austria ter filhos, o resto de,·e 
estar certo. 

Salvo se a construcção de um co,wenco 
tem a influencia na geração de filhos. o que 
rode muito bem ser! 

Comtudo, o marquez de Pombal é que 
não entendeu assim, e por isso mandou que 
fosse applicado a uma especie de lyceu. e 
que os frades a rrabidos abandonassem o 
edificio. 

D. ~faria I. porém, como alma excessi
vame nte fànatica, mandou restituir-lhes a 
moradia , que só passou para o Estado com 
a cxti11cção das o rde11s religiosas. 

A . Cos1-.\ . 

uíros certeíros 
Vergonhas 

f urgenle moMi<ar as !firas E rEl)arar as ,slrailas 
(Conlim,ado do 11111m•ro h11krior) 

- E' preciso notar que se lembramos e pe
dimos certos melhoramentos remos por 
unico fim concorrer não só para o e mbele
zamento da cidade, como ta mbem para fa. 
cilitar .ios nossos hospedes for aste iros, o 
gosarem com relativa commoclidade, todas 
as be\lezas cio nosso paiz, já que uma S o· 
ciedade de Propaganda, que para esse effei
to s e fundou, descurou por completo todas as 
suas attribuiçl\es . 
E a prova está no 
criminoso des leixo 
a que foram vo
t adas as nossas es
tradas . 

commoclidade, aos que o desconhecem, o que 
sãô os nossos ca1npos e os nossos panora
nrns, con; H sua belleza. artistica da natu
reza. 

J. l'. A. 

CVCLISMO, NATAÇÃO E REMO 

A corrida cycli sta de 50 kilometros- A travessia 
do Tejo a nado - Um passeio de remo - · Um 

sarau sportivo 

Quando o leve fresco do cahir da tarde começa
va a to rnar agradavcl a alntosphera pesada e q ucn~ 
1c do passado domingo 23, foi dado o siinal de 
partida, pelas 3 e meia, para uma pleiade de cyclis
tas pedalar por 50 k ilo metros que represenla\'am o 
percurso escolhido llara a conquist:t ela • Taça Pro
gresso• que o Sport Grupo <lo mesmo nome linha 
or}!'anisado . Pedalar sempre, com coragem e tner
g ia e m procura da --meta•, e i~ o p.;ns,lmento que na 
mente de todos os concorrt:ntt:S, teima"ª pres~uro• 
soem se alojar. E' a hora da partida . Tudo està a 
postos. Dado o rcspccti" o signal avanç~m os 12 e.~· 
trad istas que compunham 4 «equipes, repn.:senta· 

5 --------·--·---·- - - -·· 

.l'\ ordem geral de che~ada á «mt ta • que esta"ª 
collocada no Campo Grande em frente do chafariz. 
íoi a seguinte: 

Manuel Laranjeir& Guerra, L. G . C., <:m L.53' 
35"; Alberto de Albuquerque. S . L. B., em 2, 10"; 
Raul José de )!acedo. S. l.. ll., em 2,20": Moysés 
Reucttimo l, G . L. B .. cm 2,4'1.3; Carlos i\la tta, G . 
S. C . C., e111 :2,rS130"; Joaquim Delgado, S . G. P .. 
em :2, 19; Antonio R. Branc.> Junior, C: . S. C. C., 
em 2, 19 1 13"; Joaquim Dias !\Jaytr, S. G. P., em 2, 
26':2911

; Alfredo dos Santos Ju nior. L. G. C., cm 2, 

50': Car)o-; Barra) . L. G . e .. c m 2,50'2 ' I. 

Ot:sistiram os srs. Julio Cli~ton, C. S. G. C .. e 

Joaquim V\:rrugem, S. G. P. 
A classificnção por •équipes~, ro: a ses:uinte: 
1,I' Sport Lisboa e Remfica, com 3 1>ontos, ga · 

nhando a «Ta,;a Progres~o», ofterecida !le io s r. Luii 
Jos& dos Santos: 2 ." Lusitano Grupo Cycl ista. cont 
:20 ponto~; 3 ." Grupo Sporti,·o Guilhenue co'ssoul. 
com 25 pontos; 4." Sport Grupo J>rogresso. com 27 
pontos. 

A direcção e commissão de propaganda cio Sport 

O acfor Bi.spham ,a,,fa,.-áo, 
n.' um concerto 

improl'isado na alameda Vermelha 
Califomia- America do Norte 

< irupo Pro}!'resso merecem os nos..~os d o· 
gios, ptla Or!tanisa<;ão da pro\'a. 

* . 

Valeu-nos o t er
mos ac tualn'l<-ntc 
as c~tradas de Lis
boa a Cintra e Cas
cacs rasoalme nte 
arranjadas, o ulti
mo congresso que 
se realisou em Lis
boa; de resto, das 
outras, para. pro .. 
varmos mais unu.\ 
vez que vive1nos 
de e xterioridades, 
não se t ratou, vi:;to 
que os congressis
tas por ellas não 
tinham: que pas
sar . Esta incuria 
chega ao ponto de 
tornar absoluta· 
mente impossível 
o viajar.se de au· 
tomovel s em o pe
rigo ele gra,·cs d~
sastres; além d'is
to , um automo,·el, 
que custa muito 
dinheiro, tem sem
pre de soffrer re 
parações que t am-

Palco 11a alameda do C/ub Bohemw, "º qual o actor David Bi..spftam está ca111a11do 
a sua parte. - Cali/omia- America tio Norte 

:\ t:scvla de nata'{ào J-\wata está pre~· 
t.1udo relt:\'ant is,;imos serviços ao s1>0r1 
da natação, e honra ~cja ao sen fun<..lador . 
q ue as.sim apr>lica o:,. seus vastos conhe· 
d rnentos. sporti,1os, que são de um incon. 

bem são caras , depois de uma viage m pe
quena que seja pelas nossas estradas . E isto 
dá-se mesmo aqui, perto de Lisboa; a es
trada de L isboa até Villa Frnnca de Xira 
está ha que tempos intransitavel . ape
sar de lhe não faltar o tracliccional casca
lho estendido aos lados, para nos consolar 
com a in1maginação de uma bre \·e re para
ção; mas, já o conhecemos no mesmo sitio 
ha muitos me zes e a r espeito ele concerto 
nada. P arece-nos que, e m vista de um de
creto ha 1>ouco publicado sobre regulamen
to de automoveis , ficou com as a ttrii)ltições 
d e velar pela conser vação das nossas e s· 
trndas o Automovcl Club de Portugal. Es
tamos, po is, convencidos ele q ,1e em breve 
acabará es te desleixo que cons tit,1e um cri
me, facilitando assim não só o de senvolvi
mento do automobilismo, como permittindo 
excursões. cm que possamos r.1ostrar com 

tivas do Sport Lisboa e Bemfica, Lus ita no C rupo 
Cyclista, Gru1lo Sportivo Guilhe rme Cossoul e Sport 
Grupo Pro~resso, a:iosim distribuidos: 

Alberto de Albuquerque /lndrade, Moysés Ben· 
chim ol e Raul José de 1\lacedo, pelo Sport Lisboa e 
Bemfica; Manuel Laranjeira G uerra, Carlos Barros 
e A lfredo dos Santos Junior, pelo Lu sita no <i rupo 
Cyclista~ Carlos l\Ioua, :\nto nio Rodrigues Branco Ju~ 
n ior e ju lio Clig to 111 ,>elo C ru1>0 Sportivo <..~uilher· 
me Cossoul; Joaquim Delg.ado, Joaqui1\1 Dias )faia 
e Joaquim Ferrugem. pdo Sport G rupo Progresso. 

J:'oi La ra nje ira Guerra que obteve o llrimelro lo· 
)!ar na clasl-ificação. Cycli sta de mereci mento, ,em 
um passo muilo duro e uma bella resistenC:a; be m 
o provou na corrida d<: 100 kilometros Caldas-Lis
boa, ondt: obte"e o primeiro premio; segu iu-se-lhe 
1\lberto de A lbuquerque, um adversa.rio para te· 
mer, qual se não íossi.: um pequeno desastre impedi~ 
ria qut a victoria de f~u<.:rra se realisasse por tão 
g r:rnde :wan(o e m 1s:110 atl: estaria periclitante. 

h.:stavcl \'alor. 
A's .1J,40 do passado clomin~o1 :23, partiram da 

p raia dt l'c:dro uços e m dire<:<;t10 ;:l da Trnfaria, um 
~rupo de dez nadadores. alumno.,; d'aqut:lla t:scola, 
para de monstra rem c1u-'1HO proficuo tem :,ido o en, 
s ino ali minbtrado. Acompanhavam os nadadores 
l arcos do Club Naval: tendo IOJ:!O ao:- primeiros 
200 metros começado a nadar ã cabeça os srs. Jor
ge Ferro e Frisbec, nadando ::uubos o •over a rw• . 
Pouco depois dt feita meia corrida, Ferro Uc:sistia, 
continua ndo Fri,bec que , se;:cu ido pelo · arco <1ue 
conduiia o &eu prole:,:;or, fez um bello pcrcur~o dt 
resist~ncia, em 1 hora e 50 minutos. Só os sr~. J. 
Sassetti e José Ta,1arés consegu ir,1m fazer o per· 
curso completo1 gastando quasi dua; horas e Is mi-
1wtos. desistindo o resto e m diverl!as altura$. 

A p rova foi em geral muito bo.1, e.;pecialmc:nte 
se anendtrmo.s a que os concorn.:nh:s eram alu m· 
nos com muito pouco temp.J dt.: ensino e de,nonst ra
ram evidt:memente que muito teem a1>roveitado. 
honrando as~im o -.cu dbtinct-0 profes--or. 
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• 
Os srs. Pedro José de ~loura e Vieira Pitta, de. 

d icados socios do Club ~aval, est~o organi:.,ando 
uma serie de pa.s,;dos de re moi; 1,articulares1 tenc1° 
dedicado o primeiro, que.: se ellectuou no passado 
domingo, 23, {t Associação de Jornafüaas Sportivos 
e decorreu o mais animado possivel. 

A 's 10,30 <la manhã )ar~aram do caes do Club os 
•inriggers• «CdestC• , •Chaimite» e «Ophclia» t: al· 
guns barcos de ,·ella, toman lo logar a bordo dos 
dh·crso~ barcos os representanti.!S da imprensa 
sportiva, dirigindo·sé' a Hotilha para Peclrou,;o~. 
d'onde assistiram á part ida dos nadadores da esco
la .\wa\a, aco npanhando-o: até á T rafari~ onde lo. 
~o <tth:: chegaram Oi nadador<!:, se rcalhiou uma 
caldeirada íeila e.xpressamente para esse fim . 

Em bre,·e se devem realisar novos paS::ieio:, de.: 
remos, que muito de\•em augmenl.tr o gO:,lo por 
<.:Ste ramo <l e sport. 

• * 
· O Sf)Or\ Grupo Progresso cAectuou no ~alão·thea. 

t r o do centro Republicano Radical , á rua da Glo
r ia, um esplendido sa!'au spo1·lh·o, c11jo pro;(ramma 
:roi correcta.,nente desempenhado. 
; Principiou por uma brilhante couíerencia do nos
:so colle~a sr. dr. José Pomes, \·er:;ando sob o s1>-0r1 
cm geral e tendo sido delirante mc.:nt<.: ap1>laudido ao 
terminar. 

O combate de socco íoi arbitrado pelo professor 
da Escola Academíca mr . Larroux, dando a victo
ria por 1>0nto, ao sr.:-\ . L:Hcher. e o de «jiu-jutsu . 
µelo sr. Yâmáguchi. 

No numero de a thletica foram elevados e batido:-. 
al~un~ «records•. tendo ª"sbtido o arbitro da l.ig-a. 
Spon iva dos Trabalhos Atllletico~. 

O sr. Alves )fartius, d.t (cathcgoria dt •le"issi
mos,,) elevou a So kilo~ o «recor<b· da sua calhego 
ria, do «develo1>J)é• a dois braços, que lht.: perten
cia com 79 kilos; e estabeleceu para a sua cathtgo· 
ria os ~e,t.?inles • r..:cords•: «jeté• esquerdo. com 
55,5 k ilos; «devissé» dirdLO. com 60; com .54. O s r . 
Uorges de Castro (da cathegor'a de «mé:dios.• esta· 
belcccu o «record» com a ltere:, separados. ele\·an
do 67 k ilos e bateu o • record :> do «jetê• d ireito . 
que estava em 6-0 k ilos e pertencia a )li~uel Bacd
l:1r, elevando.o a 7015. 

Todos os amadores foram muito ovacionados. 

Ro)101.o. 

Antonio Pinheiro 
Este distíucto artista dramatíco e nosso dilecto 

a migo, que as :,uas bella:, qualidades de a tor e 
e n:,cenador allia as de escriptor, tem em prepara
ção um novo lh-r,, sobrt assumptos thea tracs, de 
actualídades. sob o t itulo Os.ses do <>flic10 ••• 

Attenta a vaslidão de coohe · imento:, do illustra· 
do <.: íc.rrenho propagand ista do h.:vantameu to da 
arte do thcatro e do nive l 1noral da cla•se drama· 
tica, o :;eu novo lh•ro dev con ter materia tão cui
dada e flagrante como o T/1,·,1/t'o Porlu')?'uc::, traba
lho ha tempo publicado, o qual. a lém de cauteri
~ar serena e criteriosa ent(: as ch~\<;!'as do meio ar· 
tistico, provocou o extrava:-;amento da bili ::, da cri
tica imparáal, como quasi toda, e sempre, a da 
110:,sa terra, que não consente beliscadura:, quando 
pontifica. EfTeitos da i .falibilidade •• , 

)[Os aguardamos anciosamente os o~·sos do e.Ili· 
âo ... e quasi contamos poder ~nablicar em o nosso 
proximo numero um trecho . uma phalan ::e ta. 

Van10:, tentai-o. 

li 

Carnes 

LUCTUOSA 

Pranscisco Geixeir<1 
\ 

1 hora do nos:-o jornal entr.\ r na machina che· 
}!a·nos a dolorosa u liciã da morte. de Fr,1.ndsco 

· Teixeira, director artistico do nosso brilh<H\lt; col
lel,!'a / /luslraç.io Porlu!fut•:a . 

O inditoso artista falleccu precisament(: no dia 
t:m que com1>letava 46 anm.>s Ó(; edade. victima de 
gan;::r<:na J)Ulmonar . 

O s :u de a))pan::cimento, cnluctando a ll/11slta
(io Portugue::a, enlucta-110 , por e~ual a nó.;, p ;..lo 
que lhe endcrt:çamos o.-, nossos sc.:nlido:. p;;:sHmc'i, 
bem como â f,:1.milh1. do extincto. 

CA MPO PEQUENO 

Por motivo da / ·idll Artis.icll se 1l ublicar apenas 
nos ~abbado::; . não podemo!- faztr uo dia proprio a 
·criticn da corrida re,llis::ida no Campo Pequeno. na 
quinta- feira. 20 do corrente, em beneficio do arro, 
jado ca,alleiro Josê Rento de Araujo, o que hoie 
cumpri mo:,.. 

O VHSlO circo. brilhau tenH;rtle ill uminado, estava 
quasi cheio. principalmt'.nte nos secto res 4 e 6 . 

A cor rida decorreu muito mouotona. para o qt e 
con tribuiu o curro, mAn:-o é mnl intencionado, ex. 
cepto o 3.0 touro qut sahiu puro t nobre, côn · 
servando-se assim a1é no fina l de ser lidado, e o 
S.0 quê foi regular. Os restantes ernm mais proprios 
para a charrua do que para umn ::trena. 

Os cavalleiros, que eram o beneficiado e J<>sé Ca 
s iiniro, pouco ou na.da pudernn1 fazer, visto a má 
qualidade das re1.es, no e111tanto, José Casimiro, 
rlo r. '1 touro cravou varios ferro!, â ,m:iá :·o/la e :1 

.f!arupa; no 6.0 , em que trabalhou a duo com Jos(: 
Bento, procurou com arrojo e decist10 o seu a n1a· 
gonis~a, mas llada poude fazer d igno de dest v 
que . 

José Bento, que pecca por não ter cavalJos de 
combate, pOi$ O!- que ~1presentou pareciam ma is 
a<'O$lumados a puxar trens do que tourear, nada 
fez digno de re~i~to. nos doi:-. touros que lhe cou · 
beram, conseguindo apenas c ravar um ferro regul:1r 
:i meia 110/la no seu primei ro touro, 4.'-' da corrida. 

Dos nossos bandarilheiros. temos um;\ .f!'ni()/a re 
~uiar e nm se;,,ro tambem regu lar de Cadete 110 2.' ' 

louro; um par bom de Thomaz da Rocha lambem 
n'este hicho, bem como um a boa %Oiot,, no ro.l'. de, 
mesmo artis ta . 

Dos espadas, Callilo ·· Cocherilo dt• Bilbao, S:t· 

lic111ou-se o 1)rimeiro pela arte:: como lidou, demous
lrando que ê um grande a rt is1a. 

Foi este dbtincto espada quem animou. elevan(!<., 
ao ruh ·o o enthusi.l5mO dos espe<·t, clore:,;. a m, n11 

ton ia da corrida, sendo a h·o de mere::cidis..-;hm\S ova . 
ções. 

Coube-lhe o 3.0 coruupeto, c..1ue:: como d isse, c râ 
puro e nobre, cravando-lhe 4 1.>~res a cam6io, de 
primeira ordem. principalmente o uhi1no1 que re· 
sultou superiorissi mo, e um Í)<lr de/rente, magnifi, 
co. Com ;J mu leta teve uma /ae11a muito cingida t.:: 

:1dornada iniciando-a com passe de .si/la, se·:uindo· 
:,.e uma serie de passes com muita eleg:iocia e ar, 
rojo. 

No S.'' touro. anima l de :,angue inferior, allrovei
tou o seu primeiro /creio marcHndo.dois l'amólos, 
!-endo um de silla. muito bons; com a muleta teve 
um frasteo muito t:lcgan te e artistico. 

(ódu:rito de Tiilbao, qne é tambem nm grnndt.: ar· 
t ista, e:,teve infeliz, para o que concorreu os pessi
mos anim~dej o• ciue lhe lar~arnm. tanto assim, que 
no primeiro, 5:~ da corrida, nada tentou faze r. pelo 
que :Oi Jid~do pelos seus bandariJheiros tendo um 
d'elle• um par bom. e ao rematar um outro foi CO · 
11t=do, sem consequencias, por o touro cortar-lhe 
Lerreoo. No nono da corrida, Cochcrilo devia ter 
feito o mesmo que fe;,: com o primeiro para se ni\o 
e:q:>vr a fazer m~ li~nra , c,)mO lhe m1ccedeu. vbto 
a-. c!e testnveis <l\~:,lidade:,. da rez. 

Com a nmleta ta1u:)em não teve occasião de bri· 
lhar tendo uma /ae11tt diílidlima e desJuzida. 

Pegas houve dua'S regu lare$., feitas no 2.• e 4.d 

to1•ros. l'es1>ecti\!amcnte pelo~ forcados jo{(: Russu 
e A11tonio da T aberna. 

Direcção re!!ular; br<:~a hoa . 

M ,\RIO ~ OG l .F.I R,\ 

Correspondentes 
Precisam-se- e acceitam-se para esla re· 

vista nas differcn+es terras do paiz. 

ESPECT A CU LOS 
TffEATRO DA TRINDADE - 9 h . - r:eul,· 

.Ili tia. 

JARDIM DA ESTRELLA -9 h .- Thcatro ao 
ao ar livr ..:. 

TffEA TRO ÉTOILE (e. da Estrella)-S, 9 '14 
e 10 1( 2 . 

SALÃO DO LORETO - Rua do Lore10. 
Cff/ADO TERRASSE - Rua ,\111onio Maria 

Cardoso. 
SALÃO CENTRAL (Palacio Foz) -A,·en ida 

da Liberdade. 
OLIMPIA -Salfo <lc co11rer10, etc ., rua dos 

Condes. 
SALÃODA TRINDADE - Ru,xo"a<laTrin. 

dadc. 
SALÃO RECREIO DO POVO -1.orKo Sil"a 

é Albuquerque. 
SALÃO FOZ -Cal ;ada da t;Joria, 3. 
TffEA TRO ESTEPffANIA TERRASSE -

1\ rco do Cego. 
OR_ANDE SALÃO DOS ANJOS - T ra"essa 

do llorralho. 
SALÃO D'ARRABIDA --Rua <!'Arrahida,, ,o. 
ANIMATOORAPHO DO BEATO -Com· 

panhia infantil. 
JARDIM ZOOLOOICO - Expo.:i.;~o perma-

1H::n te dt a\'Cs t! a1. in1:te'- ftrvr.e..: . 

li 

conservadas pelo frio 
Pelo systhema adoptado em Ingla terra 

Á VENDA no Mercado 24 d e Julho, Jogar n.0 / - no Largo de S. Domingos 
no largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicílios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhe ma 

Louças san itarias 

ESQU ENTADORES 

Automovei$ 1 ~

1 

recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO =- -
Automovel n.• 875 - chautteur - Accacio do Paiva 

.,. • 707 - • - Joio Carujo 
• 987 - - Antonio Pae• 

Serviço por taxímetro em Lisboa _ 
___ Serviço de theatro e baile 

OFFICINA DE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GAL VAN ISMO 

FUNOAOA EM 12 6, 1901 

,\ l~mur:ic1ura 1(1'\ t(){l:i.S as l°l ' r l':t 
i,ct•n)i. (1'111 melai) paro auto1110,•t is. 
n lJ.:.--.fagem. ClàlàJ,;'.CS- e , ar;1es 1•ar:t 
monlr.as-, fr r r:l i;:cns l)àr:\ u rr.13.; e 
moveis :uui~ói;, cl(· .. t•U·. 

Cmlisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnstallaç6es elwrlcas 
/)011,-a,· 

pratear, uikelar e bron zear 

ANTONIO HlltS 
R. $4R'IVA OE CARVALHO, 89 A 93 

7 

1~ 

Mon t agem de luz elect rica 
S e rralheri a civ i 1 LISBOA ~ I 1~ 

êmprez<1 llacfooal 
õe íl<1veg<1çcío 

fa~ões ~e rnzinM e sala 
TOR.NEIR.O DE METAES 

Vari ad o sortimento de ca n
di ei ros, bicos, chaminés e 
m a n gas para inc an d escencia 
a gaz, petroleo e gazotina . 

• • "MERCEDES,i 
MACHI NAS DE ESCREV ER 

}I mais perfeita e reslmnte 

CANAL/SA ÇÕES PA R.A AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

R.eparações em todas as marcas 
dr 111achi11as 

~ 
f. Str<2<2t & C. º L.td €opias à m•cb,na - traducç6e , 

Ensl~o de Dactylograpbla 

Sae 110 dia 1 de agosto o 

Paquete AFRJCA 
para Lourenço '.\l:\rques . Toca nos s ~

guinte.; 1>0r tos : ENGENHEIROS 

~ Rua Poço dos Negros VENDAS DE MACH INAS 
MADEIRA, CABO VERDE E LOANDA 

lós!)l·1~:~!1~t~~:,l~f~ft~1
~: ~o~f~1!~~~~-l~!~1~'j!~,•;: 

1' lt\ 1h()ft(•: N ,• 664 LISBOA 
TELEPHONE N,• 3066 - Agencia no Porto • • 111os1or .~ e .•, run do I nfa.n tc 1). llcnrh1ue - ~111 

l.l~llOA : t:s.cr11noriOit 1la 1-:m11r•'t:1. $:;, rua tio 
<:Ommcrt-io . 

~r~~t~ot~i ~s~n;ênse i 
Pelo seu colossal tamanho tem 1 ~ 

sempre quartos vagos. 

WWW =_1 -

LUZ ELEOTRIOA 

,reios fesde 1 $ 2 00 a 2 $500 r!ls 

f'igueira da f'oz 

~r!n~~ ~ot~I ti~~on~nH 

J. A . LEITÃO 
129, Rua do Salitre. 131, LISBOA =Telepbone 2623 ...--Construcções e insta Ilações electricas, íorç:.. motri;r,, <q)parelhagem electrica e seus accessorios, motorC!-t·dyua-

mos para corr<:nte continua ou alternada. lant1ladas de inrandescencia de todas as qualidades, Jampadas de fila. 
me 1to metaJico, arcos vo ltaico:;, re;iste nci;.is, nccunrnladores e apparelhos de precisão. vento inhas e ap,n1relhos 
1>.1ra aquecimento, telephones . campa inhas, pàra.raios. et: . 

R.EPAPAÇÂO DE TODO O SYS1 NEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C> R y A.IVIEN T OS ORA T I S 

O mai~ importanie e bem s i- 1 
tua:lo, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 
Preios d!Sf! 1 $ z oo a a $ ooo rils 

o 
o 
o 

o 
o 

Estephania º 
o 

o 107-109, R. José Eslevam, 111-113 o 
o 
o LISB OA 

o 
<> 

! A~~t;~;~1::!sm~:c:l~1l;~~r 1f 
0 Taximetros, luxuosos e com 0 
0 chauifeurs fardados 0 
o o lo, T e l ephone 2 6 88 0 

~ <> <> <> o <><><> 000~ 
1 

Of'f'ICINJt 
- DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edíficações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBOA 

-· 
'!11· ENCAOERNAOO R-D G_URAOOR l!l 1 • Vinhos e Azeites 

Papelaria . Typographla JOÃO LUIZ AFFONSO 

e Artigos Religiosos I Travessa da T rindade, 22· 24 

• 

-~ 
220, Rua Augusta, 222 • q_,'-" 

·'\.. 
~Q.;'\.. / @ Te/epholle 

2089 

© , ~ O Succuml das 

~~ Officinas <8> <8> 

'.'.. <8> <8> de encadernação 
vidas a vapor <8> <8> <8> 

1
, 

1 , R. N . da Tri11tlade, 92 
T E LEPHONE ,495 

----0 

Vinho Verde d e J ."' q ualidade 
Az-,oitc de Castcllo Branco muito fino 1 

Vinh os finos e licor t~ 

• • 
r uestrnas ~e senMras e iriamas 

LAVA, LIMPA E TINOE 
A -

IIHrnRRRIR CRM~~URHRC 
. 10, Largo ôa Rnnunciaôa, 10 

l Rua ô! S. Bfnlo, 175-R 
L I S B C> A Te le phone s6a J 
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! PEREIRA j 
! ff\BRICRHTE OE MOLOURI\S E OOURf\005 ª 

Em TOCO O GEOERO \ 

_ Encanega-:;;c ele moldur,\s para bor-; 
§ dados. consolos, 1uobili::i.:,.:, e:,.:pclho!'- e; 
~ dourndos em ca~.a, et<; . ~ 

; 273, RUA DA R OSA, 273 ~ 
; Proxlmo á rua D . Pedro V ; 
: ,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ........ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,: 

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bons preços louças, 

crystacs, moveis, joias, bronzes c ltldo 
antigo <1uc revele arte e bellez:1 . 

Rua õa escola Polytechnica, 97 
(1) fronte das es<'a4las ,la ~:..: ola• 

M . C A RVALH O 

- LISBOA 

S0r1ido completo cm chapeus e li 
bonets n acion aes e estrangeir·os, 
para homens e crcanc:as, pvr preços 
ao ª. brigo de toda a concorrencia 1 

Sempre as ultimas creações j 
da moda 

69, R. ôa Oictoria, 71 

G EREZ 

l'lllpri~~ M Co1111><111hla C•rris 

E~u.: hotel que pa:-.sou por amplas re
formas é o melhor da estancia. Pos~ue 
um magnifico squa,'e t: é o unico ilh1mi· 
nado a electdcid:,dc e me1.as para fa· 
1ni1ia . • 

siru110 de prl1e11a oiaem m11s moam101 
Irens da cemmnta 101 aulas ea som 

O Conselho de Administração: - A/, 
/retlo da Fonseca ,11/e11cres, Anltmio Reis 
Por/o, Antoniod'Araujo Co.sta.- Ge:enle 
do l lotel: - ·/11/io Pinto da Nodm. 

I
, ·1 

' 

AS AGUAS D'ENTRE-
cuRAM AS== os -RIOS = BRONCHITES 

~ ~ran~e ~otel ~a Jorre 

[ 

é o unico HOTEL que está lõgado .r , . ás Th ermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

, SERVIÇO MAGNIF'ICO 

1 ~UBPIOS desde 1$200 a 2SOOO Pêis 

l Ped,do~~;ll ~ ~rtoÔ • Camanho 1 
~RE-ENTRE-OS.-RIOS . ~ 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No l argo, em frente do conve nto 

Bellas accommodações <lcsd1,,; t -ooo rCi~ 
por dia a té t 500 ré is. 

Rcducçào de 1)reços para caixeiros via
jantes. 

Propriet1rio - JOAQUIM PEDRO MQ: EIRA 

~ A S RANTE _S ~ 

Hotel Central 
Proprit~rio- MANUEL MONTES CAR: EIF.0 

Situado no centro do commercio. 111u
minado a acctilene. Campainhas eh:ctri· 
cas em todos os quarto~. 

Na1n1111as 111a11n~ d'asse11. 11nt1P10 e 00111 1,a11m1110 

para di,thetico~. dcspt:pticos e neu· 
rasthen:cos de Sana . Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola· 
h:s suissos. sopas i11srn.nta1,eas, c::hás. 
c::aramd los, e,c . 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

... -------------------------·----------------------------------------· EVORA 

Hotel 
Eborense 

O me hor <fa pro" ncia do J-\ltmtcjo. E.s~ 
t bel imcuto d<; banhos. Sala de v.si as. 
Bons aposentos para famil as. 

Propriet:Jrio, J OSÉ A UGUSTO ANNES 

A NACIONAL VI DAGO 

Hotel Avenida 
COMPAN HIA DE SEGUROS 

Séil, na sua pro1>ri~õail~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S01iedade anon1ma 

i! 
responsabllldade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fuMa~a em 1ago6 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

Edificio <:011 .,lruído ex1>réSSamcnu: 
junlo ;;i, l~staçiio do caminho d\: fer· 
ro e Avenida. proximo da nascente 
VidaJ;(o. 

Bons quarlos. magnifica sala de 
jantar com nu:zas para familia, Ca· 
sas de ba•1hos, café, b ilhar, e jogos 
licitos. 

PPetos de mo a l 500 réis 
Rlmo1os 500 e janlaees 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Pr\!stam-~\; toda; as informa,:õc::;, vcrb:1lmente da.; 10 horas da manhã ;ís 5 da 

tardt:, na sédc da Companhia, ou por esctipto na voltcl cio corTcio . 

Correspondenw at CGncessionario 

Oomi ngues Pi res 
Diredor--FERNANOO BREOEROOE Sub- /)i, erto,·--JOSÉ ,1, QUIHTELLA 

Cesar ~. Paivêl 
. Ci1•urgiao-Oenlisl,1 

i\o. fios1>ilal õe S. )os~ e annexos 

Premiado na e.,~osi(;ilo intt:rna· 
cional de 1\nis dt: r900. com men
ção honrosa ~\ unica conced ida 
pclo iury a expositores porlug1.1e• 
1.es d'esrn. cl:,ssc. 

Colloca m-se dentes desde um 
até a denta dura completa. Trata
mento especia l de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

L I SBOA 

1. 1. RIBBIRD DOS smos 
Premiado com menção honroaa na Expotlçilo de , 893 

PREV ILEGIO EXClUSIVO 

da Pomada oumonl para wra do rieumalismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de dr~e:as : 0 1eoo;:., Tinta:.., 
\ "ernizest Pincds. Sabão. sabom:tC'i e 
perfumarias. 

Q11aliô.1~s gar.111tiMS- l'rç,os s;n, comJotlcncia 

Productos chin1icos e n1edicinaes 
por grosso e meudo 

Unico deposito gera l em Portuga l 

da Agua Circas~iana para restaurar o 
cabdlo-Ole:o da Persia-Vigor Tonico 
do Oriente -Oleo do l~g:ypto para oca· 
bélJo t: da F:tvorita Universal t Lcitt: 
Di\'ino para a cutis. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, R.ua do Jfrco marquei dt Jflegrm, 16 
L I S B O A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIC A LIVRAI/IA REUGIOSA OE LISBOA 

Funlada em 1907 10, Lima & c.1a 1111;1 e1ore1a10 da 6lumla Cltnol!la n1e a11bou em mo 
9 Rua do Mundo. á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto . ..... . -

Casa de confiança das Famillas Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da l ! Communhão 20 r éis 
A Chave do Céo desde 1$000 r éis 

A/mana.eh da /mmaculada Conceição de Lourdes - P,er,o too oéis 

livros e m portuguei:, trancei:, inglez, allemão, hcspa nhol e latim. De ins• 
truc,;tto Rd igi, sa. Doutrina Cathvlica. sobrt: ,-.. $;.\grada Eucharistia i..: Prlmdra 
Conununhào, de Pic(fade, Espirituacs e J\sct!ticos - BiographV\s, \ iclas de Sa • 
tos. Educaç~o~ lnslrucção. Scicncias. f l istoria e Ltltcratura - 'fhcologia - Litur
;."ia - Phiioso1>hia - :\[oral Rc.;ligiosa - 1 listoria l!ccksi ·stica-Sermões-Livros 
de i\lissa simples e ele luxo, 1odos appro\'ados pd ... a uc1oridadi.: cccle;:siastka. 

Artigos do culto -Paramento:, e f\lfoias-Castiçae;:~ e Tocht.:iros- Cru1.ts e 
ciri:u.:s- l~am1>adas e Lamparina-; - Lustre.; - S erpcnli11a.s-Custodias- Caliccs 
-Ca1hctas-Sacra:-- yxidcs-1\mbulas- Cald eirinhas- La\1:\ndas-l.antt.:m s
Caixas e forros d'lh,stias-Campainhas e Carrilhõts- Purificadores-J~stante.s
placas para vellas-CorOas-Jarrns . 

Imagens e Crucifixos de tod as as dimensões-Optimas csculpturas. Pinlll· 
ras simples t: <lt: luxo apprc,vadas pela Sa~:ada C01\!,!'regaci10 das lndulgencias 
de Ro111a . 

Artigos de Piedade - fmag4;;ns luminosas vet:m·st: ás tscuras como de dia)
Sou"enirs de Lourdes - Tcrços- CorVas-Ros.arivs-Estam pas para Catht!cese. 
para li\·ro e para quadro- Gravuras - Photo):'raphias-Olc.:ograph ia (; Chromos 
tm cartão, opal inc, ~datina, pergam inho, st.:llm e; bordadas t:m sc:da-;\ledalhas 
e Crucifixos. em latão, alum inio, nickt.:1, ouro ou prat~ 1-h:niticrs dt.: biscuit e 
nickt.:I-Eso1pularios - J\r;!olas de guardanapo com ima~ens - l3ilhet<.:s pos1aes 
com Santos - Quadros - \ºias Sacra~ - 1>rcst:pios-1\lbuus com a Via sacra e1u 
photographia, com â \'ida ele Jtsus, cm ~ravura e muito-;, ou ros - Placas com 
imagens. bentinhos, folhas de santos em pr.:to e a cVr-Rt:gi:;tOs de luto (; o mais 
completo sortimcnlo cm artigos religios<.s d~ aita 11ovida<l1;. Obj1;ctos par.t brin. 
ele. Objt:ctos de 1.ª Comnnmlüio. 

Flores artificiaes. - Palmitos, grinaldas, cor0as. ramos e palmas. 
Crucifixos para rc:iquia~. Terços Cruseos, contas m iudas com espaços. 
Cruc ifixos do Perdão.-lndulgcnciados µor S . S . Pio X para as pe:,.soas q ue 

propaguem esta dcvoç?\o- Corôa para Via Sacra para se fazer i.:m casa ganhan· 
do-si.: :ls nu.::sma indulgencias que na Ei,!rej,,-Crucifix.o da Paixão. Crucifixos da 
Santa Face.:. 

Preços muito resumidos 


